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A Secretaria do Tesouro Nacional (STN), em parceria com a Coordenação de Estudos em 
Desenvolvimento Federativo (Codef ) do Ipea, está finalizando a elaboração da primeira 
edição da publicação Estatísticas Fiscais de Governos Regionais Trimestrais. Serão apresentados 
dados trimestrais inéditos de estatísticas de finanças públicas, cobrindo o período do primeiro 
trimestre de 2008 ao segundo trimestre de 2015, agrupados por entes estaduais e municipais.

A publicação está inserida no projeto Estudos e Estimativas do Resultado Fiscal das 
Administrações Públicas, que objetiva não somente fornecer estatísticas fiscais e relatórios 
metodológicos, mas também utilizar estas estatísticas como subsídios no desenvolvimento 
de estudos analíticos sobre diversos aspectos das finanças públicas brasileiras.

A publicação Estatísticas Fiscais de Governos Regionais Trimestrais é fruto de esforço 
da STN, iniciado em 2009, ampliado a partir de 2013, por meio de trabalho integrado 
com o Ipea, com o respaldo dos Acordos de Cooperação Técnica STN-Ipea no 17/2013 
e no 1/2015. Seu principal objetivo é fortalecer, aprimorar e elevar o nível de transpa-
rência da metodologia de apuração de estatísticas de entes governamentais regionais,  
oferecendo ao público especializado e à sociedade como um todo um importante instrumento 
analítico com informações dos entes federados.

O trabalho promoveu o intercâmbio sistemático de informações contábeis e fiscais entre 
a STN e o Ipea, por meio da harmonização de conceitos, classificações e procedimentos,  
bem como quanto ao estudo analítico das bases de dados disponíveis, com cruza-
mento de informações entre as diversas publicações de estatísticas fiscais realizadas 
pelos entes da Federação e desenvolvimento de metodologias estatísticas de verificação,  
checagem de consistência, comparação de dados históricos, detecção de outliers e aperfei-
çoamento gradativo das bases primárias, inclusive do sistema de coleta de informações.

Dessa forma, espera-se que a publicação contribua para análises mais robustas da 
situação econômico-fiscal dos entes federativos e insira o Brasil no seleto grupo de países 
que publicam, de forma tempestiva, dados trimestrais de fluxos de governos regionais, 
em especial de receitas e despesas, o que se chama na literatura de “ótica acima da linha”. 
Adicionalmente, reflete o avanço gradativo de um processo de se adequar as estatísticas de 
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finanças públicas brasileiras às mais recentes recomendações internacionais, em particular 
ao recente Manual de Estatísticas de Finanças Públicas 2014.

Por fim, reflete o esforço do governo brasileiro com as iniciativas de aumento de 
cobertura e tempestividade de dados fiscais no âmbito do Grupo dos Vinte (G-20) e com 
a busca pelo aprimoramento da transparência fiscal, em linha com a atualização do Código 
de Transparência Fiscal, publicado pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) em 2014.

A publicação Estatísticas Fiscais de Governos Regionais Trimestrais está em fase final de 
elaboração e em breve será disponibilizada para o público em geral.


